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Dinâmicas
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�$�V���D�W�L�Y�L�G�D�G�H�V���D�T�X�L���V�X�J�H�U�L�G�D�V���W�r�P���D���À�Q�D�O�L�G�D�G�H���G�H���Y�L�D�E�L�O�L�]�D�U���R���G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L-
mento de seu trabalho de forma mais dinâmica e agradável.

As atividades em grupo poderão proporcionar aos alunos oportunidades 
de facilitar as relações interpessoais, a socialização, interação, entrosamento, 
�W�U�R�F�D���G�H���H�[�S�H�U�L�r�Q�F�L�D�V���H���D�L�Q�G�D���D���À�[�D�o�m�R���G�H���F�R�Q�W�H�~�G�R�V���W�U�D-
balhados.

Ao escolher a dinâmica de trabalho, você deve 
�S�U�L�P�H�L���U�R���L�G�H�Q�W�L�À�F�D�U���D�V���H�[�S�H�F�W�D�W�L�Y�D�V�����L�Q�W�H�U�H�V�V�H���H���R���Q�t�Y�H�O��
de aprendizado do grupo. As dinâmicas poderão ser 
substituídas, adaptadas ou aprimoradas. O impor-
�W�D�Q�W�H���p���G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�H�U���R���P�i�[�L�P�R���G�H���D�W�L���Y�L�G�D�G�H�V���H�P���J�U�X-
po, no trabalho com os jovens.

Este bloco está dividido em:

���������'�L�Q�k�P�L�F�D�V�� �X�V�D�Q�G�R�� �R�� �W�D�E�X�O�H�L�U�R���� �D�Q�H�[�R�� �D�R�� �O�L�Y�U�R�� �G�R��
�D�O�X�Q�R�����F�R�P���D���À�Q�D�O�L�G�D�G�H���G�H���S�U�R�S�L�F�L�D�U���D���Y�L�Y�r�Q�F�L�D���G�R�V��
mesmos com as cooperativas, ainda que baseado 
em histórias infantis. 

2. Dinâmicas de sensibilização, interação e sociali-
zação que têm como objetivo desenvolver as rela-
ções interpessoais e o autoconhecimento.

3. Dinâmicas de cooperação.

Tenha um bom trabalho!
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���’�—�¦�–�’�Œ�Š�œ�1�Œ�˜�–�1�˜�1���Š�‹�ž�•�Ž�’�›�˜

�$�Q�H�[�R���D�R���O�L�Y�U�R���G�R���D�O�X�Q�R�����Y�R�F�r���S�U�R�I�H�V�V�R�U�����H�Q�F�R�Q�W�U�D�U�i���X�P���W�D�E�X�O�H�L�U�R���F�R�P���X�P��
terreno ajardinado que poderá ser utilizado como base para montagem de uma 
fazendinha e simulação de uma cooperativa, quer seja educacional, de crédito, 
�G�H���F�R�Q�V�X�P�R�����G�H���W�U�D�E�D�O�K�R�����R�X���D���T�X�H���D�F�K�D�U���F�R�Q�Y�H�Q�L�H�Q�W�H���H�[�S�O�R�U�D�U���Q�D���E�U�L�Q�F�D�G�H�L�U�D��

Todo o material é desmontável, assim, quem hoje é o dono de uma fa-
zenda, amanhã poderá montar uma cooperativa qualquer em sua base. As 
�L�Q�V�W�U�X�o�}�H�V���G�H���P�R�Q�W�D�J�H�P���H�V�W�m�R���M�X�Q�W�D�V���D�R���D�Q�H�[�R��

Os alunos participarão das histórias, escolhendo um personagem para 
vivenciá-las. Chamaremos então de “aula vivencial”.

Essas devem ser programadas ao longo do ano, intercalando as aulas, 
para que os conhecimentos adquiridos transformem-se em roteiros para as 
“aulas vivenciais”. Lembre-se que levarão pelo menos três aulas para a mon-
tagem de alguns itens como a casinha, o ônibus, o trator, etc. Essa montagem 
já é bastante divertida, após tudo pronto as histórias se desenvolverão.

Os personagens que compõem a história podem ser sorteados ou escolhi-
dos pelos alunos. Dentre os personagens da Turma da Cooperação, muitos 
terão preferência pelo personagem principal. Isto, o professor terá de admi-
�Q�L�V�W�U�D�U�����S�R�L�V���V�H���S�R�U���X�P���O�D�G�R���H�[�L�V�W�H���D���L�G�H�Q�W�L�À�F�D�o�m�R���G�H���O�L�G�H�U�D�Q�o�D�V���Q�D���V�X�D���W�X�U�P�D����
por outro poderá provocar desentendimentos também. Uma boa forma de se 
negociar é o rodízio entre alunos e personagens.

O material pode ser utilizado também para vivenciar  situações caracterís-
ticas de zonas rurais, para tal usar apenas o tabuleiro sem acessórios urbanos; 
e para as de zonas urbanas, podem ser instaladas pistas, semáforos, etc.

Vamos então começar com uma história típica da zona rural. 

���˜�›�–�Š�³�¨�˜�1�•�Š�1�W�6�1���˜�˜�™�Ž�›�Š�•�’�Ÿ�Š�1�•�Š�1�Œ�’�•�Š�•�Ž�1���˜�˜�™�Ž�›�•�¦�—�•�’�Š

Monte a cidade rural, onde os alunos tenham suas fazendas. Cada tabu-
�O�H�L�U�R���G�H�Y�H���À�F�D�U���X�Q�L�G�R���D�R���R�X�W�U�R���S�D�U�D���G�D�U���L�G�p�L�D���G�H���T�X�D�G�U�D�V���H���U�X�D�V�����'�H�L�[�H���X�P��
�G�R�V���W�D�E�X�O�H�L�U�R�V���V�H�P���L�G�H�Q�W�L�À�F�D�o�m�R���G�H���I�D�]�H�Q�G�D���H���G�L�J�D���T�X�H���D���F�D�V�D���I�R�L���F�R�Q�V�W�U�X�t�G�D��
já faz dois anos e está abandonada.

Cada aluno já deve ter escolhido seu personagem e, como são donos de 
�I�D�]�H�Q�G�D�V�����H�O�H�V���S�O�D�Q�W�D�P�����S�R�U���H�[�H�P�S�O�R�����P�L�O�K�R�����3�R�U�p�P�����F�D�G�D���X�P���Y�H�Q�G�H���V�H�X���P�L-
lho sem planejamento, de forma que um vendeu a saca por R$25,00, outro 
R$35,00 e outro ainda não conseguiu vender a produção. Apresente a eles os 
problemas que são enfrentados na área rural, tais como:

a) A produção – desde a compra de boas sementes, passando pela forma 
de plantio, irrigação, etc.

b) O escoamento das mercadorias do campo – Quem é produtor nem 
sempre é bom negociante e sofre com os atravessadores.

�F�����2���E�H�Q�H�À�F�L�D�P�H�Q�W�R���G�R���S�U�R�G�X�W�R���²���S�D�U�D���D�J�U�H�J�D�U���Y�D�O�R�U���D�R���S�U�R�G�X�W�R��
�G�����,�G�H�Q�W�L�À�F�D�o�m�R���G�H���X�P�D���G�H�P�D�Q�G�D���G�H���P�H�U�F�D�G�R��
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A solução encontrada será a formação de uma cooperativa agrícola, mon-
tada na casa abandonada, na qual cada um será responsável por uma parte 
do processo, assim todos produzirão um produto melhor, com custos redu-
zidos, comercializarão bem o produto, agregarão valor e todos sairão ga-
nhando. Utilize os veículos necessários como alugados, isso será útil mais 
adiante.

�'�H�L�[�H���D���K�L�V�W�y�U�L�D���V�H���G�H�V�H�Q�U�R�O�D�U���F�R�P���D�V���F�U�L�D�Q�o�D�V���L�Q�W�H�U�D�J�L�Q�G�R�����G�D�Q�G�R���L�G�p�L�D�V��
e participando. Você se surpreenderá com as idéias e atitudes!

Bom divertimento!

���˜�›�–�Š�³�¨�˜�1�•�Ž�1�ž�–�Š�1���˜�˜�™�Ž�›�Š�•�’�Ÿ�Š�1���•�ž�Œ�Š�Œ�’�˜�—�Š�•

Nesta história vamos aproveitar os acontecimentos da aula anterior, ou 
seja, eles são produtores e têm uma cooperativa agrícola. Agora eles preci-
sam aprender mais sobre o seu produto, para produzir mais e melhor, agre-
gar valor, saber cuidar de pragas, etc.

Comece a história dizendo que está surgindo uma doença na lavoura e 
que eles não conhecem a solução, isto provocará perdas e os produtores irão 
�V�H�Q�W�L�U���D���Q�H�F�H�V�V�L�G�D�G�H���G�H���V�H���F�D�S�D�F�L�W�D�U�H�P���S�D�U�D���W�U�D�W�D�U���H���H�[�W�L�Q�J�X�L�U���D���S�U�D�J�D��

Para isso irão montar uma cooperativa educacional, que irá proporcionar 
cursos de formação, tanto para a produção como para a comercialização, 
melhorando o conhecimento de todos.

�&�R�P�R���H�[�H�P�S�O�R���G�H���X�P���F�X�U�V�R���G�H���I�R�U�P�D�o�m�R�����V�L�P�X�O�H���X�P�D���W�D�E�H�O�D���G�H���F�X�V�W�R���G�H��
produção como sendo um aprendizado novo adquirido por meio da coope-
�U�D�W�L�Y�D���H�G�X�F�D�F�L�R�Q�D�O�����(�[�H�P�S�O�R��

TABELA DE CUSTO DE PRODUÇÃO
Custo de preparação do terreno para plantio Unidade Preço

1. Aluguel de trator h
2. Adubação do solo Kg/ha
3. Sementes Kg/ha
Custo de manutenção da lavoura
1. Irrigação m³/h
2. Pesticidas Kg/ha
Colheita e transporte
1. Aluguel de colheitadeira h
2. Aluguel de caminhão para transporte do produto h

Utilize outra casinha para a formação da cooperativa educacional.

Bom trabalho!
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���˜�›�–�Š�³�¨�˜�1�•�Š�1�W�6�1���˜�˜�™�Ž�›�Š�•�’�Ÿ�Š�1�•�Ž�1���›�Š�—�œ�™�˜�›�•�Ž

�$�L�Q�G�D���D�S�U�R�Y�H�L�W�D�Q�G�R���D�V���K�L�V�W�y�U�L�D�V���D�Q�W�H�U�L�R�U�H�V�����D�E�R�U�G�H���F�R�P���R�V���D�O�X�Q�R�V���D���G�L�À-
culdade de alguns produtores que moram longe da cooperativa educacional 
e não possuem carro para freqüentar as aulas. Leve também o problema dos 
altos custos do aluguel dos veículos utilizados pela cooperativa para a pro-
dução (tratores) e transporte das mercadorias (caminhões). 

Sugira então a formação de uma cooperativa de transporte, quando os 
produtores adquirirão aos poucos os veículos necessários. Coloque preços 
para cada um deles. O preço de compra dos veículos é alto, por isso os coo-
perados não poderão adquirir todos de uma vez.

�'�H�L�[�H���T�X�H���H�O�H�V���H�V�F�R�O�K�D�P���R�V���Y�H�t�F�X�O�R�V���T�X�H���S�U�H�F�L�V�D�P���V�H�U���D�G�T�X�L�U�L�G�R�V���S�U�L�P�H�L-
ro, para que eles avaliem a relação custo-benefício de cada veículo, utilizan-
do a planilha de custo de produção da aula anterior.

Com certeza, surgirão diversas e divertidas idéias.

���˜�›�–�Š�³�¨�˜�1�•�Š�1�W�6�1���˜�˜�™�Ž�›�Š�•�’�Ÿ�Š�1�•�Ž�1���›�·�•�’�•�˜

�&�R�P���D���Q�H�F�H�V�V�L�G�D�G�H���G�H���E�D�L�[�D�U���R�V���F�X�V�W�R�V���G�D���S�U�R�G�X�o�m�R���� �P�H�O�K�R�U�D�U���D���T�X�D�O�L-
dade de vida dos cooperados e já possuindo uma cooperativa de transporte, 
os produtores sentirão a necessidade de aquisição de outros veículos, surge 
então a cooperativa de crédito.

Você poderá apresentar a sugestão mostrando que o valor pago pelo alu-
�J�X�H�O�� �G�R�V�� �Y�H�t�F�X�O�R�V�� �S�R�G�H�� �V�H�U�� �D�W�p�� �P�D�L�V�� �F�D�U�R�� �T�X�H�� �S�D�J�D�U�� �R�� �À�Q�D�Q�F�L�D�P�H�Q�W�R�� �S�D�U�D��
aquisição dos mesmos.

Assim, aborde como funciona a cooperativa de crédito, no que ela bene-
�À�F�L�D���R�V���F�R�R�S�H�U�D�G�R�V�����F�R�P�R���F�R�P�S�O�H�P�H�Q�W�D�o�m�R���G�D���D�X�O�D��

Considere nesta história que a cidade cresceu e já possui algumas ruas 
pavimentadas. Coloque os acessórios urbanos em alguns pontos da cidade.

Bom trabalho!

���˜�›�–�Š�³�¨�˜�1�•�Š�1�W�6�1���˜�˜�™�Ž�›�Š�•�’�Ÿ�Š�1�•�Ž�1���›�Š�‹�Š�•�‘�˜

Como a cidade de Cooperlândia já cresceu bastante, já possui cooperati-
va agrícola, cooperativa educacional, cooperativa de transporte, cooperativa 
de crédito, ruas asfaltadas, semáforos, muita gente veio morar em Cooper-
lândia.

�$�V�V�L�P�����F�R�Q�V�W�L�W�X�D���X�P�D���F�R�R�S�H�U�D�W�L�Y�D���G�H���W�U�D�E�D�O�K�R���S�D�U�D���R�V���S�U�R�À�V�V�L�R�Q�D�L�V���T�X�H��
�I�R�U�D�P���P�R�U�D�U���Q�H�V�V�D���F�L�G�D�G�H�����'�H�L�[�H���T�X�H���R�V���D�O�X�Q�R�V���V�X�J�L�U�D�P���Q�R���T�X�H���D���F�R�R�S�H�U�D�W�L-
va de trabalho vai atuar como forma de sondar o aprendizado sobre este tipo 
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�G�H�� �F�R�R�S�H�U�D�W�L�Y�D���� �e�� �L�P�S�R�U�W�D�Q�W�H���� �G�H�À�Q�L�U�� �R�� �R�E�M�H�W�L�Y�R�� �G�D�� �F�R�R�S�H�U�D�W�L�Y�D���� �T�X�H�� �G�H�Y�H��
constar no estatuto social. Este assunto poderá ser discutido desde a forma-
ção da primeira cooperativa, mas os objetivos das cooperativas anteriores 
são óbvios. Nessa os alunos terão que pensar um pouco mais.

Bons resultados!

���’�—�¦�–�’�Œ�Š�œ�1�•�Ž�1���Ž�—�œ�’�‹�’�•�’�£�Š�³�¨�˜�ð�1�1
���—�•�Ž�›�Š�³�¨�˜�1�Ž�1���˜�Œ�’�Š�•�’�£�Š�³�¨�˜

���˜�•�˜�1�•�˜�œ�1���ž�•�˜�•�›�¤�•�˜�œ

�1 ���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�ñ�1�1�'�H�V�F�R�E�U�L�U�����D�O�W�H�U�Q�D�W�L�Y�D�V���S�D�U�D���D�E�R�U�G�D�U���F�R�Q�Á�L�W�R�V���H���U�H�D�O�L�]�D�U��
metas em grupo.

�1 ���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�’�–�Ž�—�•�˜�ñ�1É jogado em dois tempos de 1 minuto.

  Entre um minuto de trabalho e outro faz-se um int ervalo 
�S�D�U�D���U�H�Á�H�W�L�U�����D�Q�D�O�L�V�D�U���H���D�S�H�U�I�H�L�o�R�D�U���R�V���S�U�R�F�H�G�L�P�H�Q�W�R�V��

�1 ���›�’�Ž�—�•�Š�³�¨�˜�ñ�1�1Conseguir o maior número de autógrafos possível, 
numa folha de papel. Não vale autógrafo repetido.

�1 ���‹�œ�Ž�›�Ÿ�Š�³�ä�Ž�œ�ñ�1�1Em 90% dos jogos realizados, constatamos que no 1º 
tempo o  "Padrão Percepção-ação" dominante foi o de  
"Competição".

Em conseqüência dessa dinâmica de competição, os resultados obtidos 
�S�H�O�R�V�� �M�R�J�D�G�R�U�H�V���� �L�Q�G�L�Y�L�G�X�D�O�� �H�� �F�R�O�H�W�L�Y�D�P�H�Q���W�H�� �I�D�O�D�Q�G�R���� �À�F�D�U�D�P�� �P�X�L�W�R�� �D�E�D�L�[�R��
do esperado inicialmente.

Durante o intervalo, entre o 1º e 2º tempo, quando solicitado aos partici-
�S�D�Q�W�H�V���T�X�H���L�G�H�Q�W�L�À�T�X�H�P���R�V�������)�D�W�R�U�H�V���T�X�H���'�L�À�F�X�O�W�D�P�����D���U�H�D�O�L�]�D�o�m�R���G�R���R�E�M�H�W�L�Y�R��
do jogo, eles responderam:

�‡��Individualismo
�‡���'�H�V�F�R�Q�À�D�Q�o�D
�‡��Falta  de clareza de objetivos
�‡��Ausência de comunicação
�‡��Competição
�‡��Pressa
�‡��Falta de organização e planejamento
�‡��Ausência de liderança

�$�R�� �À�Q�D�O�� �G�R�� ���ž�� �S�H�U�t�R�G�R�� �H�� �H�P�� �D�O�J�X�Q�V�� �F�D�V�R�V���� �G�H�S�R�L�V�� �G�R�� ���ž�� �W�H�P�S�R���� �D�S�y�V�� �D��
�U�H�Á�H�[�m�R�����H�P���W�R�G�R�V���R�V���M�R�J�R�V���U�H�D�O�L�]�D�G�R�V�����R���S�D�G�U�m�R���G�H�����3�H�U�F�H�S�o�m�R���������$�o�m�R�����S�U�H-
dominantemente manifestado foi o de "cooperação".
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Em 95% dos jogos os participantes alcançaram e em muitos casos, ul-
trapassaram os objetivos pessoais e coletivos. Questionados a respeito dos 
"Fatores que Facilitam" o jogo, declararam:

�‡��Solidariedade
�‡���&�R�Q�À�D�Q�o�D���H���U�H�V�S�H�L�W�R���P�~�W�X�R
�‡��Clareza de objetivos
�‡��Comunicação aberta
�‡��Cooperação
�‡��"Parar para pensar"
�‡��Criatividade
�‡��Liderança de todos
�‡��Paciência

Por essas vivências e observações chega-se às seguintes conclusões:

1º. Temos sido ���˜�—�•�’�Œ�’�˜�—�Š�•�˜�œ para competir.

E sendo um condicionamento, ele é fruto de um processo de aprendiza-
�J�H�P�����L�Q�V�H�U�L�G�R���Q�X�P���F�R�Q�W�H�[�W�R���F�X�O�W�X�U�D�O���P�D�L�V���D�P�S�O�R��

Fomos "treinados" – via escola, família, mídia e por tantos outros meios – 
para acreditar que temos escolhas e para aceitar a competição como a opção 
"natural" para nosso crescimento e realização.

2º. Pode-se desfazer essa ilusão e ���œ�Œ�˜�•�‘�Ž�› com consciência e liberdade. 
�(�V�F�R�O�K�H�U���R���S�R�W�H�Q�F�L�D�O���G�H���&�R�R�S�H�U�D�o�m�R���T�X�H���H�[�L�V�W�H���H�P���F�D�G�D���X�P���G�H���Q�y�V��

Portanto, joga-se de acordo com a "visão" que se tem do "jogo" e que 
dependendo da percepção se escolhe um "estilo" ou outro de jogar. É impor-
tante assumir a responsabilidade da escolha.

���Œ�˜�,���˜�–�Ž

�1 ���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�œ�ñ�1Interagir socialmente e descontrair.

�1 ���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�’�–�Ž�—�•�˜�ñ�1Um círculo para que todos sejam vistos e ouvidos.

a) Cada um, em sua vez, fala o nome completo e conta 
um pouquinho de sua história. Quem escolheu o 
�Q�R�P�H�"���4�X�D�O���D���R�U�L�J�H�P�����R���V�L�J�Q�L�À�F�D�G�R�"���(���R���V�R�E�U�H�Q�R-
me? De onde vem?

�‡��O grupo pode ajudar.

b) Escolha de um nome para o grupo.

�‡����Como gostaríamos de ser chamados? Com o que 
parecemos?
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c) Mímica -  "ver" o nome de cada um ser "mostrado" 
pelos outros, por meio de uma mimica.

�1 ���›�’�Ž�—�•�Š�³�¨�˜�ñ�1�1Uma pessoa do grupo vai ao centro do círculo, fala o 
primeiro nome em voz alta e, simultaneamente, reali-
�]�D���X�P���P�R�Y�L�P�H�Q�W�R���T�X�D�O�T�X�H�U���T�X�H���H�[�S�U�H�V�V�H���F�R�P�R���V�H���V�H�Q-
te naquele momento. Depois, volta para o seu lugar e 
observa todo o grupo (indo ao centro) repetir o nome 
e o movimento dele.

�‡��Quem gostaria de começar?

Depois da apresentação de todos, o grupo escolhe um nome e um movi-
mento para o grupo.

���Š�•�˜�,�Œ�˜�—�•�Š�•�˜

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�œ�ñ�1Interagir, sensibilizar e descontrair.

���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�’�–�Ž�—�•�˜�ñ�1Este é um jogo para tocar, com tato, a "essência" que 
há em cada um de nós. Jogamos em trio. Um como "escultor", outro como 
"imagem" e o terceiro como "bloco de mármore". O restante do grupo é a 
platéia. O propósito é que o "escultor" passe a "imagem" para o "bloco de 
mármore".

Detalhe opcional: todos permanecem de olhos fechados até que a ima-
gem esteja completa.

���›�’�Ž�—�•�Š�³�¨�˜�ñ�1Inicia-se com a "imagem" assumindo uma pose (como uma 
estátua) que transmita para o grupo um sentimento predominante de sua 
essência, de sua alma, de seu interior: força, ternura, valentia, energia, cora-
gem, persistência, generosidade, sensualidade, romantismo, alegria, interio-
�U�L�]�D�o�m�R�����H�[�W�U�R�Y�H�U�V�m�R�����H�W�F��

O "escultor" sente a "imagem", tocando-a com tato, percebendo-a em to-
�G�R�V���R�V���V�H�X�V���G�H�W�D�O�K�H�V�����S�R�V�W�X�U�D�����H�[�S�U�H�V�V�m�R���I�D�F�L�D�O�����W�H�P�S�H�U�D�W�X�U�D�V�����D�U�R�P�D�V���H���R�X-
tras sensações). Em seguida, passa por "com-tato" para o "bloco de mármore" 
a "imagem" que percebeu.

Por sua vez, o "bloco de mármore", em plena e serena disponibilidade, se 
entrega ao "escultor" para receber a "imagem".

Quando o "escultor" concluir a obra, avisa e então todos podem abrir os 
olhos e desfrutar da beleza da criação.

O processo se reinicia com a troca de papéis e o jogo prossegue até que 
todos tenham vivenciado os três diferentes papéis.
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���Š�•�Ž�’�›�Š�1���’�Ÿ�›�Ž

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�œ�ñ�1Sensibilizar, interagir, descontrair e trocar de papéis.

Às vezes imagina-se que ocupar um lugar no mundo implica tirar o lugar 
de um outro e vice-versa. Mas, como no grande "jardim da vida" há espaço 
para todos, pode-se divertir trocando de lugar uns com os outros.

���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�’�–�Ž�—�•�˜�ñ�1Um círculo com cadeiras, totalizando uma a mais que 
o número de participantes. Todos sentam voltados para o interior do círculo 
�G�H�L�[�D�Q�G�R�����R�E�Y�L�D�P�H�Q�W�H�����X�P�D�����&�D�G�H�L�U�D���/�L�Y�U�H����

���›�’�Ž�—�•�Š�³�¨�˜�ñ�1O jogo tem início com um sinal do professor. Os participantes 
que estão sentados, imediatamente, à direita e à esquerda, da "Cadeira Livre", 
�G�L�V�S�X�W�D�Q�G�R���R���D�V�V�H�Q�W�R�����$�T�X�H�O�H���T�X�H���V�H�Q�W�D�U���S�U�L�P�H�L�U�R�����À�F�D���H���I�D�O�D���H�P���Y�R�]���D�O�W�D��

"Eu sentei..."

O outro volta para a sua cadeira.

Dando seqüência a esse primeiro movimento, os dois participantes mais 
�S�U�y�[�L�P�R�V���G�D�T�X�H�O�H���T�X�H�����V�H�Q�W�R�X�����Q�D�����&�D�G�H�L�U�D���/�L�Y�U�H�������P�X�G�D�P���X�P���D�V�V�H�Q�W�R���L�Q�G�R��
�Q�D���G�L�U�H�o�m�R���G�H�O�H�����F�R�P�R���V�H���I�R�V�V�H�P���S�X�[�D�G�R�V���S�R�U���H�O�H�����(�Q�T�X�D�Q�W�R���V�H�Q�W�D�P�����G�H�Y�H�P��
falar em voz alta, respectivamente:

"... no jardim..."
"... com meu amigo... Fulano". (*)
(*) Chamar pelo nome outro participante.

O amigo chamado, sai de seu lugar e vai sentar-se ao lado daquele que o 
�F�K�D�P�R�X�����G�H�L�[�D�Q�G�R�����F�R�Q�V�H�T�•�H�Q�W�H�P�H�Q�W�H�����O�L�Y�U�H���D���F�D�G�H�L�U�D���T�X�H���R�F�X�S�D�Y�D��

A partir daí, o jogo continua repetindo todo o proc esso para ocupar 
a "Cadeira Livre" e completar a frase "Eu sentei... no jardim... com meu 
amigo..."

Com um grande número de participantes pode se usar mais que uma 
���&�D�G�H�L�U�D���/�L�Y�U�H�����S�D�U�D���L�Q�F�H�Q�W�L�Y�D�U���W�U�R�F�D�V���P�D�L�V���G�L�Q�k���P�L�F�D�V���H���G�H�V�D�À�D�G�R�U�D�V��

���‹�œ�Ž�›�Ÿ�Š�³�ä�Ž�œ�ñ�1Para que o jogo ocorra com harmonia é necessário que as 
etapas estejam bem claras para os participantes. Qualquer erro provoca risos 
e descontração.

���˜�—�•�›�Š�•�Ž�›�—�’�£�Š�³�¨�˜�1�•�˜�œ�1���—�’�–�Š�’�œ

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�œ�ñ�1Descontrair, confraternizar, divertir e cooperar. 

���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�’�–�Ž�—�•�˜�ñ�1Uma grande roda de participantes numerados em sé-
ries de 01 à 04.
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Pedir para um representante de cada número que escolha uma espécie de 
���—�’�–�Š�•���S�D�U�D���F�D�U�D�F�W�H�U�L�]�D�U���R���V�H�X���U�H�V�S�H�F�W�L�Y�R���J�U�X�S�R�����3�R�U���H�[�H�P�S�O�R��

O representante do número (1), escolhe ser  "carneiro", o representante 
do número (2), escolhe ser  "gato", o do número (3),  "boi" e o do número (4),  
"pato".

A partir desse momento, todos os números (1) serão  "carneiros", os núme-
ros (2) serão  "gatos", os números (3) serão  "bois" e os números (4),  "patos".

O objetivo deste jogo é conseguir reunir todos os ���—�’�–�Š�’�œ da mesma 
espécie (gatos com gatos, patos com patos, etc.).

���›�’�Ž�—�•�Š�³�¨�˜�ñ Para facilitar essa confraternização todos em pé, de olhos 
fechados, devem se comunicar. Quanto mais  "falarem" melhor (e mais en-
graçado)!

Todos são ���—�’�–�Š�’�œ���H���G�H�Y�H�P���V�H���H�[�S�U�H�V�V�D�U���G�H���D�F�R�U�G�R���F�R�P���D�V���F�D�U�D�F�W�H�U�t�V�W�L-
cas de cada espécie. Qual é som que os carneirinhos fazem? MMÉÉHÉHÉ. E 
como se comunicam os gatos? Miau, miauuu.

Quando um ���—�’�–�Š�• encontrar um companheiro, ambos se abraçam e 
continuam procurando o restante do seu grupo, permanecendo de olhos fe-
chados. A brincadeira segue até que cada espécie tenha re-encontrado todos 
os seus membros.

Como ninguém vive sozinho e nenhuma espécie evolui isolada das ou-
tras, terminamos o jogo com todas as "espécies" se agrupando num grande 
abraço de Confraternização Universal.

���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�Ž�—�•�˜�1�˜�1���ž�•�˜�Œ�˜�—�Œ�Ž�’�•�˜

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�œ�ñ�1Promover o autoconhecimento, valorizar o outro e interagir.

O autoconceito é formado a partir de como os outros me vêem, me tra-
tam e do conhecimento que tenho de mim mesmo, pois, conhecendo-me, 
adquiro condições de mudar, de me reestruturar, e de atingir maturidade 
emocional.

���›�’�Ž�—�•�Š�³�¨�˜�ñ�1Um colega é escolhido para ser entrevistado no meio de uma roda.

Cada colega faz uma pergunta:

�‡��O que você mais gosta de fazer?
�‡��As coisas de que menos gosta?
�‡��Qual é o barulho de que mais gosta?
�‡��Qual é o barulho de que menos gosta? 
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�‡��Qual é a cor preferida?
�‡��Qual é a cor de que não gosta?
�‡��O que faz em casa em seu tempo livre?
�‡��Quem são seus melhores amigos? 
�‡��Qual a sua brincadeira preferida?
�‡��O que mais gosta em sua escola? 
�‡��O que você gosta de comer?
�‡��O que gosta de ler?
�‡���4�X�H���W�L�S�R���G�H���À�O�P�H���S�U�H�I�H�U�H�"
�‡��Que tipo de música prefere? 
�‡��Faz algum trabalho manual?
�‡��Faz algum trabalho social? 
�‡��Pratica algum esporte?

���˜�—�Œ�•�ž�œ�¨�˜�ñ mostrar que cada participante é alguém especial, que tem 
suas preferências, interesses e que é diferente.

���Ž���Ž�•�’�›�ñ�1As comparações entre duas pessoas podem ajudar ou prejudicar 
ambas...

�‡��Ninguém é melhor ou pior que ninguém.
�‡���&�D�G�D���X�P���p���~�Q�L�F�R���H���W�H�P���V�X�P�D���L�P�S�R�U�W�k�Q�F�L�D���Q�R���F�R�Q�W�H�[�W�R���J�H�U�D�O��
�‡��O ser humano não foi feito em série.
�‡����Já pensou na importância de conhecer-se bem e valorizar-se em suas 

�W�H�Q�G�r�Q�F�L�D�V���Q�D�W�X�U�D�L�V�����H�[�S�O�R�U�D�U���V�X�D�V���S�R�W�H�Q�F�L�D�O�L�G�D�G�H�V���H���W�D�O�H�Q�W�R�V���S�D�U�D���V�H�X��
próprio bem e da humanidade?

���Š�–�Š�—�‘�˜�1�•�Š�œ�1���¨�˜�œ

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�ñ�1Mostrar ao adolescente que todos passam por diversas trans-
formações e essas são necessárias para atingir a fase adulta.

���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�’�–�Ž�—�•�˜�ñ�1Todos em círculo cantando uma música de roda (Ati-
rei o pau no gato...; Ciranda, cirandinha... ou outra).

Ao grito de ordem "Mãos", o grande grupo se separa procurando formar 
outros grupos pelo tamanho igual das mãos. Para isso os participantes têm 
de medir as mãos com os outros colegas rapidamente.

O mesmo poderá ser feito para:

�‡��Número do sapato
�‡��Tipo de roupa
�‡��Cor dos olhos
�‡��Altura

Segue-se uma avaliação do sucesso das escolhas.
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���·�Œ�—�’�Œ�Š�œ�1�•�˜�1���˜�—�‘�Ž�Œ�’�–�Ž�—�•�˜

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�ñ�1Promover o autoconhecimento.

���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�’�–�Ž�—�•�˜�ñ�1Numa grande roda todos os participantes, sucessiva-
mente respondem a uma pergunta entre as seguintes:

a) Três coisas que costumo fazer que não estão relacionadas com minha 
família.

�E�������7�U�r�V���S�D�O�D�Y�U�D�V���T�X�H���H�[�S�U�H�V�V�D�P���R���T�X�H���T�X�H�U�R���T�X�H���U�H�F�R�Q�K�H���o�D�P���F�R�P�R���P�L-
nhas qualidades pessoais.

c) Três coisas que aprendi sozinho sobre como viver melhor com as pessoas.
d) Três coisas que faço algumas vezes e tenho consciência de que desa-

gradam aos meus amigos.
e) Três coisas que gostaria de mudar em mim.

���ž�Ž�–�1���˜�ž�1���ž�õ

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�œ�ñ�1Promover o autoconhecimento, valorizar o outro e interagir.

���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�’�–�Ž�—�•�˜�ñ�1Primeiro contato com o grupo. O professor se apre-
senta aos alunos dizendo: seu nome, idade, atividades, preferências, hábitos, 
ideais, planos futuros etc. Na seqüência, cada aluno se apresentará.

O professor deve alertar os alunos para prestarem atenção nas informa-
ções de cada componente ao se apresentar, pois elas serão usadas depois.

�&�D�G�D���S�D�U�W�L�F�L�S�D�Q�W�H���F�R�O�R�F�D���H�P���X�P���S�D�S�H�O�����V�H�P���V�H���L�G�H�Q�W�L�À�F�D�U�����F�L�Q���F�R���G�H���V�X�D�V��
qualidades, hábitos e/ou preferências dentre as que citou na apresentação.

�2�V���S�D�S�p�L�V���V�m�R���P�L�V�W�X�U�D�G�R�V���Q�X�P�D���F�D�L�[�D���H���F�D�G�D���S�D�U�W�L�F�L�S�D�Q�W�H���W�L�U�D���X�P�����O�r���D�O�W�R��
e tenta descobrir a quem pertencem as características indicadas. Caso não 
consiga acertar mesmo depois de três chances, o grupo poderá ajudá-lo.

���ž�Ž�–�1�·�1���˜�Œ�¹�õ

�2���S�U�R�I�H�V�V�R�U���S�U�R�S�}�H���D�R���J�U�X�S�R���D���O�H�L�W�X�U�D���G�R���W�H�[�W�R���D�E�D�L�[�R��

“Um caso inédito está agitando os moradores de uma pacata cidade do 
interior do estado.

Joãozinho passeava com seu cão quando a coleira se partiu e o animal
fugiu em desabalada corrida.

Os pais da criança comunicaram a caso à polícia, que prometeu tomar 
providências. Dois meses depois, a duas paradas de sua rua, Joãozinho vol-
�W�D�Y�D���G�D���H�V�F�R�O�D���� �T�X�D�Q�G�R���R�X�Y�L�X���R���O�D�W�L�G�R���G�R���F�m�R�����$�S�U�R�[�L�P�R�X���V�H���G�H���X�P�D���F�D�V�D����
chamou pelo cão e o proprietário apareceu perguntando o que ele queria.
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Depois que o menino contou a história e pediu a devolução do cão, o 
�K�R�P�H�P���D�À�U�P�R�X���T�X�H���V�H���W�U�D�W�D�Y�D���G�H���X�P���J�U�D�Q�G�H���H�Q�J�D�Q�R�����T�X�H���D�T�X�H�O�H���D�Q�L�P�D�O���O�K�H��
fora presenteado por um fazendeiro, parente seu, morador da cidade vizinha 
e, portanto, lhe pertencia.

O controvertido caso ganhou as ruas da cidade e os moradores do local 
davam a sua opinião a respeito do acontecimento:

Joãozinho - 9 anos, estudante, sensível, bom aluno.

O pai - 40 anos, bancário pertencente ao partido democrático local.

A mãe - 35 anos, presidenta da Associação de Pais e Mestres da escola.

O novo dono do cão - 50 anos, militar, intransigente, adepto da ditadura.

�'�����*�L�V�H�O�H�������S�U�R�I�H�V�V�R�U�D�����������D�Q�R�V�����V�R�O�W�H�L�U�D�����F�R�P�S�U�H�H�Q�V�L�Y�D�����G�H�G�L�F�D�G�D���j���S�U�R�À�V�V�m�R��

Seu Raimundo - 55 anos, pipoqueiro da pracinha, freqüentador do foro local.

D. Amélia - 60 anos, vizinha de Joãozinho, fofoqueira, membro titular da 
Associação Protetora dos Animais.

Dr. João Neto - 40 anos, advogado afamado na cidade.

Compadre Bastião - 65 anos, rico fazendeiro, criador de cães, morador da 
cidade vizinha.

O delegado - antigo morador da cidade, tradicionalista e ordeiro, cum-
pridor dos deveres do ofício.

Sabiá - vendedor ambulante de picolés, amigo das crianças.

Dr. Reginaldo - médico veterinário, proprietário da veterinária local.

Pe. Durval - pároco local, que deu a primeira comunhão a Joãozinho.

Vanessa Côrrea - jovem repórter do jornal local, encarregada de cobrir o caso.

Dr. Cláudio - médico pediatra que atendeu Joãozinho depois do sumiço do cão."

Após a leitura, cada aluno deverá escolher um personagem da história, as-
sumir sua personalidade e manifestar seu parecer a respeito do incidente ocor-
rido. Essa apresentação pode ser oral, promovendo assim uma dramatização.

Outras atividades podem ser desenvolvidas:

�‡��pedir que a turma faça analogias, estabelecendo relações entre o fato 
descrito e situações cotidianas similares;
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�‡����propor ao grupo que dê sugestões para solucionar o impasse criado na 
narrativa.

Simulação de um julgamento:

Cada aluno assumirá a personalidade de um dos componentes do tribu-
nal do júri, a saber:

�‡��advogado de defesa (defensor);
�‡��Advogado de acusação (promotor);
�‡��Corpo de jurados;
�‡��Réu - novo dono do cachorro;
�‡����Juiz - o juiz é representado pelo povo 

(um grupo de alunos que dará a sentença);
�‡����Redatores: a) redator dos argumentos da defesa; 

b) redator dos argumentos da acusação.

O professor determinará quantos componentes terá o corpo de jurados 
em função do número de alunos que ainda não participaram da atividade. 
Cabe a ele coordenar os trabalhos do tribunal, instruindo os alunos quanto 
ao funcionamento da sessão. 

���˜�•�˜�1�•�˜�1���˜�–�Ž

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�ñ�1Desenvolver a socialização.

���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�’�–�Ž�—�•�˜�ñ�1Participantes em semicírculo, o professor com uma 
bola na mão.

Ao sinal, o professor iniciará o jogo dizendo o nome de um elemento do 
grupo e jogando a bola para ele. Cada aluno que receber a bola apresenta-se 
�I�D�O�D�Q�G�R���V�H�X���Q�R�P�H�����V�X�D�V���F�D�U�D�F�W�H�U�t�V�W�L�F�D�V���S�H�V�V�R�D�L�V���P�D�L�V���V�L�J�Q�L�À�F�D�W�L�Y�D�V�����R���T�X�H���H�V�W�i��
fazendo para ser mais cooperativo a cada dia. Esse aluno continuará o jogo 
dizendo o nome de um outro colega, jogando a bola para o mesmo. O jogo 
prosseguirá até que todos os integrantes do grupo tenham sido chamados.

���Š�›�•�Ž�’�›�Š�1�•�Ž�1���•�Ž�—�•�’�•�Š�•�Ž

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�œ�ñ�1Facilitar o entrosamento, interagir, descontrair e reconhecer 
que as pessoas têm gostos diferentes.

���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�’�–�Ž�—�•�˜�ñ�1Participantes em círculo.

Cada aluno receberá uma folha de papel em branco;

No centro da sala são dispostos revistas e jornais para que os participan-
tes montem, a partir de recortes e colagem, a sua carteira de identidade.

�1�R���À�Q�D�O���G�D���P�R�Q�W�D�J�H�P���R�V���S�D�U�W�L�F�L�S�D�Q�W�H�V���G�H�Y�H�U�m�R���D�S�U�H�V�H�Q�W�D�U���V�X�D�V���F�D�U�W�H�L�U�D�V��
de identidade tecendo comentários pessoais sobre as mesmas.
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���˜�•�˜�1�•�˜�œ�1���ž�Š�•�›�Š�•�˜�œ

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�ñ�1Promover autoconhecimento.

���Š�•�Ž�›�’�Š�•�ñ Cinco envelopes para cada grupo, contendo um número dife-
rente de peças de cartolina cada um.

As peças, se unidas, permitem a montagem de 5 quadrados de cerca de 
15 cm de lado.

Envelopes: A: frações: H - G - B
B: frações: C - A
C: frações: C - F
D: frações: I - D
E: frações: J - E - D - A

���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�’�–�Ž�—�•�˜�ñ�1Em grupos.

Cada grupo com 05 participantes recebe 5 envelopes.

�1�m�R���S�R�G�H�P���I�D�O�D�U���G�X�U�D�Q�W�H���D���H�[�H�F�X�o�m�R���G�D���W�D�U�H�I�D�����4�X�H�P���W�H�U���P�L�Q�D�U���S�H�U�P�D-
nece calado.

Não podem se comunicar, somente dar ou receber peças. 

Não podem dar dicas de que precisam determinada peça.

���—�•�Ž�•�›�Š�³�¨�˜�1�•�˜�1�	�›�ž�™�˜

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�ñ�1Desenvolver o raciocínio, associar palavras e desenvolver a 
concentração.

���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�’�–�Ž�—�•�˜�ñ�1Participantes em círculo.

Um aluno deverá dizer uma palavra qualquer e o seguinte, outra palavra 
�T�X�H�� �W�H�Q�K�D�� �U�H�O�D�o�m�R�� �F�R�P�� �D�� �D�Q�W�H�U�L�R�U�� �H�� �D�V�V�L�P�� �V�X�F�H�V�V�L�Y�D�P�H�Q�W�H���� �(�[������ �Y�H�U�P�H�O�K�R�� ����
maçã - fome - lasanha - presunto... Prestar atenção para referir-se somente à 
palavra anterior.

Após a 1ª palavra inicial, apresentar outra relacionada com algo já traba-
lhado ou para introduzir outro tema:

�(�[������ �&�R�R�S�H�U�D�o�m�R�� ���� �X�Q�L�m�R�� ���� �G�H�P�R�F�U�D�F�L�D�� ���� �O�L�G�H�U�D�Q�o�D�� ���� ���R�E�M�H�W�L�Y�R�� ���� �W�U�D�E�D�O�K�R�� ����
esforço - dedicação - etc.

�$�R���À�Q�D�O�����D�Y�D�O�L�D�U���M�X�Q�W�D�P�H�Q�W�H���F�R�P���R���J�U�X�S�R�����O�H�Y�D�Q�G�R���R�V���D���S�H�U�F�H�E�H�U�H�P���T�X�H���R��
conhecimento e colaboração do outro, apresentaram inúmeros aspectos im-
�S�R�U�W�D�Q�W�H�V���T�X�H���H�Q�U�L�T�X�H���F�H�U�D�P���H���I�D�Y�R�U�H�F�H�U�D�P���D���U�H�Á�H�[�m�R���G�D���D�P�S�O�L�W�X�G�H���G�D�G�D���D�R��
tema por todos em conjunto.
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���•�’�Ÿ�’�—�‘�Ž�1�˜�1���ž�Ž�1�1�õ

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�ñ�1Desenvolver a observação, a atenção e o raciocínio.

���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�’�–�Ž�—�•�˜�ñ�1Participantes em círculo.

�$���W�p�F�Q�L�F�D���G�H�Y�H���V�H�U���H�[�S�O�L�F�D�G�D���D���W�R�G�R���R���J�U�X�S�R��

Um aluno deverá sair da sala enquanto os demais escolhem um critério a 
ser utilizado para a escolha do complemento para frases do tipo:

���9�L�D�M�H�L���H���W�U�R�X�[�H��������
���)�X�L���j�V���F�R�P�S�U�D�V���H���W�U�R�X�[�H��������
"Escolhi uns presentes e comprei... "

Pode-se utilizar como critérios: cor, forma geométrica, palavras iniciadas 
�F�R�P���D���P�H�V�P�D���O�H�W�U�D�����V�H�U�H�V���Y�L�Y�R�V�����I�U�X�W�D�V�����Á�R�U�H�V�����R�E�M�H�W�R�V���G�H���D�U�W�H�����F�R�P���D���O�H�W�U�D���L�Q�L-
cial do nome de que está falando ou seguir a ordem alfabética, coisas sólidas, 
líquidas etc,. Ao determinar o critério, o aluno é chamado pelo professor.

Inicia-se a brincadeira com a entrada do aluno na sala. Cada aluno do cír-
culo repete a frase escolhida completando-a com uma palavra que obedeça 
ao critério estabelecido. Observando a atividade dos demais o aluno que saiu 
deverá descobrir o critério utilizado.

Repete-se por pelo menos 05 alunos ou conforme a vontade do grupo.

���Ÿ�Š�•�’�Š�³�¨�˜�ñ�1Perceber a importância da atenção e observação dos aconteci-
mentos e ações que nos apresentam diariamente.

���Ž�ž�œ�1���˜�—�•�˜�œ�1���˜�œ�’�•�’�Ÿ�˜�œ

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�ñ�1�3�U�R�P�R�Y�H�U���D�X�W�R�F�R�Q�K�H�F�L�P�H�Q�W�R���H���U�H�Á�H�[�m�R��

���Š�•�Ž�›�’�Š�•�ñ�1Cartolina, caneta, quadro-negro ou papel pardo (hid rocor opcional).

���Š�›�•�’�Œ�’�™�Š�—�•�Ž�œ�ñ 4 ou 5 grupos de 5.

���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�’�–�Ž�—�•�˜�ñ Cada aluno receberá uma cartolina e deverá desenhar 
de um lado um vulcão e do outro lado uma cachoeira.Terminado o desenho, 
o grupo deverá escrever na cachoeira as qualidades humanas que contri-
buem para a felicidade de todos.

No vulcão, deverão ser escritas as características negativas que prejudi-
cam a todos.

O Professor deverá ter esboçado no quadro os mesmos desenhos. Irá 
questionando os grupos e passando as qualidades e as características negati-
vas para seus desenhos, de modo que as opiniões de todos se encontrem no 
vulcão e na cachoeira.
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Será colocado um fundo musical, e cada um deverá ler atentamente o que 
se encontra escrito no painel geral.

�7�H�U�m�R���������P�L�Q�X�W�R�V���S�D�U�D���X�P�D���U�H�Á�H�[�m�R�����4�X�D�L�V���G�H�V�V�D�V���T�X�D�O�L���G�D�G�H�V���W�H�Q�K�R�����R�X��
me esforço para ter.

�6�H�U�m�R���G�D�G�R�V���������P�L�Q�X�W�R�V���S�D�U�D���T�X�H���F�D�G�D���X�P���U�H�Á�L�W�D���V�R�E�U�H���V�H�X�V���S�R�Q�W�R�V���Q�H�J�D�W�L�Y�R�V��

O professor avisará que as qualidades foram colocadas na cachoeira, para que 
todos saibam e para que estas qualidades se espalhem por todos, assim como a 
água da cachoeira. Os defeitos, não precisam contar para todos, cada um mental-
mente colocará os seus no vulcão para que sejam queimados, destruídos.

���Ž���Ž�¡�¨�˜�1���—�Š�•�ñ�1Todos devem cultivar suas qualidades, elogiar as qualida-
�G�H�V���G�R���S�U�y�[�L�P�R���H���O�X�W�D�U���S�D�U�D���V�X�S�H�U�D�U���V�H�X�V���S�R�Q�W�R�V���Q�H�J�D�W�L�Y�R�V��

�4�X�D�Q�W�R���j�V���Q�R�V�V�D�V���I�D�O�K�D�V�����p���W�D�U�H�I�D���Q�R�V�V�D���L�G�H�Q�W�L�À�F�i���O�D�V�����D�V�V�X�P�L���O�D�V�����H���D���S�D�U-
tir daí, tentar crescer.

A dinâmica de superação de nossas falhas é um processo lento e constan-
te, não acontece magicamente.

Avaliação em grupo.

���˜�•�˜�1�•�Š�1���Ž�›�•�Š�•�Ž

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�œ�ñ�1�6�H�Q�V�L�E�L�O�L�]�D�U�����D�Q�i�O�L�V�D�U���F�U�t�W�L�F�D�P�H�Q�W�H���H���U�H�Á�H�W�L�U��

���Š�•�Ž�›�’�Š�•�ñ Cartões de cartolina (dividir em 04) e canetas.

���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�’�–�Ž�—�•�˜�ñ�1Em um grande círculo.

O professor deverá conversar com o grupo sobre o fato que nem sempre 
gostamos de ouvir verdades a nosso respeito, entretanto devemos ter equi-
líbrio e a capacidade de aceitar ou questionar o que for criticado de maneira 
�S�D�F�t�À���F�D���H���F�R�Q�V�W�U�X�W�L�Y�D��

�(�[�S�O�L�F�D�U�i���T�X�H���R���M�R�J�R���G�D���Y�H�U�G�D�G�H���Q�m�R���V�H�U�i���Y�H�U�E�D�O���H���V�L�P���S�R�U���H�V�F�U�L�W�R���H���T�X�H��
somente o interessado deverá ler na hora determinada. A participação de-
verá ser voluntária na leitura dos resultados. Serão distribuídos os cartões. 
Coloca-se o nome em letras grandes no alto deles. Todos deverão sentar no 
chão em círculo e, quando o professor bater palma, imediatamente deverão 
passar o cartão para quem está a sua direita. Serão dados alguns minutos 
para que cada participante leia o nome do proprietário e escreva uma crítica
construtiva ou um elogio para ele.

As palmas irão sucedendo até que cada cartão chegue às mãos do dono.
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Como em geral se observa uma ansiedade muito grande por parte de 
vários participantes, poderá a mensagem voltar-se para os seguintes ques-
tionamentos:

�‡��Como recebo críticas e... como faço críticas?
�‡��Qual é a diferença entre a crítica positiva e a crítica negativa?

�5�H�Á�H�W�L�U���V�R�E�U�H���R���W�R�P�����R���P�R�G�R���F�R�P�R���V�H���F�U�L�W�L�F�D��

Ressaltar a importância da crítica estar dirigida a uma atitude e não à 
pessoa em sua totalidade. Aceito e acolho a pessoa, embora não compactue 
com sua atitude?

Questionar o grupo sobre a dinâmica.

���Ž�œ�˜�ž�›�˜�1�
�ž�–�Š�—�˜

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�œ�ñ�1Interagir, descobrir o outro, autoconhecimento, descontração 
�H���U�H�Á�H�[�m�R��

���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�’�–�Ž�—�•�˜�ñ�1O professor deve elaborar, com antecipação, uma sé-
rie de instruções que os participantes tentarão seguir, levando em conta al-
gumas características do grupo.

Deve haver cópias para todos os participantes. (No caso de faltarem có-
pias na ultima hora, pode-se entregar uma folha para duas pessoas para que 
trabalhem em parceria.)

�3�R�U���H�[�H�P�S�O�R�����D���V�H�J�X�L�Q�W�H���I�R�O�K�D���I�R�L���X�V�D�G�D���F�R�P���X�P���J�U�X�S�R���G�H���S�U�R�I�H�V�V�R�U�H�V

Bem vindos!

�‡��Procure alguém que você não conhece muito bem. Apresente-se.
�‡��Procure alguém que toca algum instrumento musical.
�‡��Procure alguém que festeja aniversário no mesmo mês que você.
�‡��Procure uma pessoa que se considera criativa.
�‡��Procure alguém que compartilharia um segredo com você.
�‡��Procure alguém que quer fazer uma brincadeira com você.
�‡��Procure alguém que gosta de escrever.
�‡���1Procure alguém que pode recitar parte de um poema.
�‡��Procure alguém que gosta muito de ler.
�‡��Procure alguém que gosta muito de esportes.

�2���S�U�R�I�H�V�V�R�U���G�L�V�W�U�L�E�X�L���D�V���I�R�O�K�D�V���H���H�[�S�O�L�F�D���T�X�H���R���R�E�M�H�W�L�Y�R���G�R���M�R�J�R���p���W�U�D�W�D�U���G�H��
preencher a folha com os nomes das pessoas procuradas. Para fazer isso os 
participantes terão que conversar entre si, com a folha e o lápis na mão.

Outras pistas para encontrar esse tesouro:
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�2���S�U�R�I�H�V�V�R�U���G�H�Y�H���D�Q�L�P�D�U���W�R�G�R�V���D���À�F�D�U���G�H���S�p�����&�R�P�H�o�D�U�H�P���D���F�R�Q�Y�H�U�V�D�U�����$��
idéia é tentar responder a todas as perguntas, mas se não der, não importa. 
�3�R�U���H�[�H�P�S�O�R�����S�R�G�H���D�F�R�Q�W�H�F�H�U���T�X�H���D�O�J�X�p�P���Q�m�R���H�Q�F�R�Q�W�U�H���R�X�W�U�D���S�H�V�V�R�D���T�X�H���I�H�V-
teja seu aniversário no mesmo mês. Não importa a ordem em que se preen-
che a folha.

�&�R�Q�I�R�U�P�H���R���J�U�X�S�R���S�R�G�H�P���V�H�U���P�R�G�L�À�F�D�G�D�V���D�V���L�Q�V�W�U�X�o�}�H�V���E�X�V�F�D�Q�G�R���P�D�L�V��
�R�X�V�D�G�L�D�����R�X���P�D�Q�W�H�U���F�R�Q�À�D�Q�o�D����

�2�X�W�U�R�V���H�[�H�P�S�O�R�V��

�‡����Procure alguém que você acha que se pareça com 
você em alguma coisa. Diga-lhe por quê.

�‡����Procure alguém que goste de cantar e se proponha 
a cantar para a turma.

�‡��Procure alguém que está triste e console-o.
�‡��Procure alguém que gostaria de uma mensagem. Faça-lhe uma.
�‡���1Procure alguém que calça o mesmo número de sapatos 

que você. Troquem os sapatos.
�‡���1Procure duas pessoas que junto com você apresentem 

uma peça teatral para o resto do grupo.

���˜�›�•�ä�Ž�œ�1���˜�•�˜�›�’�•�˜�œ

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�œ: Descontrair e interagir.

���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�’�–�Ž�—�•�˜�ñ�1Deve-se preparar uma série de pedaços de cordão ou 
�À�W�D���G�H���Y�i�U�L�D�V���F�R�U�H�V�����R�X���F�D�U�W�}�H�V���F�R�O�R�U�L�G�R�V�������&�D�G�D���F�R�U���V�L�J�Q�L�À�F�D���X�P���V�X�E�J�U�X�S�R����
portanto pode haver 4 ou 5 cores, ou seja, 4 ou 5 subgrupos.

O professor propõe um jogo para todos se conhecerem e começa a repar-
�W�L�U���R�V���S�H�G�D�o�R�V���G�H���F�R�U�G�m�R���H�Q�W�U�H���R�V���S�D�U�W�L�F�L���S�D�Q�W�H�V�����(�[�S�O�L�F�D���D�R���J�U�X�S�R���T�X�H���G�H�Y�H�P��
ser formados subgrupos. Pode-se propor que cada participante do grupo se 
apresente (quem sou eu, de onde venho, com que grupo trabalho, etc.).

�'�H�S�R�L�V���G�H���G�H�L�[�D�U���W�H�P�S�R���V�X�À�F�L�H�Q�W�H���S�D�U�D���H�V�V�D���W�D�U�H�I�D�����R���S�U�R�I�H�V�V�R�U���V�X�J�H�U�H���D�R��
grupo inteiro que cada subgrupo escolha o som de um animal que todos pos-
sam imitar. Todos, em grupo, devem ensaiá-lo. Quando todos já escolheram 
�V�H�X���V�R�P�����R���S�U�R�I�H�V�V�R�U���S�R�G�H���F�R�O�R�F�D�U���X�P���I�X�Q�G�R���P�X�V�L�F�D�O�����H�[���S�O�L�F�D�Q�G�R���S�U�H�Y�L�D�P�H�Q�W�H��
que vai haver um baile e, enquanto se dança, os participantes devem trocar os 
cordões. Depois de algum tempo, o professor pára a música e diz ao grupo que 
volte a formar subgrupo seguindo as cores que cada um têm.

Como todos trocaram várias vezes, é possível que a maioria encontre-se 
com uma nova  cor.

Voltam a se apresentar, e o professor pode planejar outra pergunta, que 
cada subgrupo deve responder: o professor volta a por a música e os partici-
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pantes recomeçam a dançar e a trocar seus cordões. Outra vez para a música 
e os participantes juntam-se conforme as cores que têm.

Apresentam-se (porque é possível que algumas pessoas não tenham esta-
do juntas no mesmo subgrupo) e o professor pode planejar outra pergunta.

Ao terminarem, o professor sugere ao grupo que todos tentem voltar a 
encontrar seu grupo original. Fechando os olhos e orientando-se pelo som de 
cada grupo. Isto é, cada pessoa fecha os seus olhos e imita o som previamen-
te combinado. Assim cada subgrupo original junta-se unicamente pelo som. 
Essa última parte é uma forma de terminar o jogo.

���ž�’�•�Š�—�•�˜�1�•�Š�1���’�•�Š

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�œ�ñ�1Estimular a colaboração e valorizar a vida.

���Š�•�Ž�›�’�Š�•�ñ�1�8�P���S�{�V�W�H�U���J�U�D�Q�G�H�����E�R�Q�L�W�R���H���V�L�J�Q�L�À�F�D�W�L�Y�R�����V�R�P���H���O�H�W�U�D���G�D���P�~�V�L���F�D��
"Como uma onda" de Lulu Santos.

���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�’�–�Ž�—�•�˜�ñ�1Um grande círculo. O professor deverá passar a 
�J�U�D�Y�X���U�D���S�D�U�D���W�R�G�R�V���R�V���S�D�U�W�L�F�L�S�D�Q�W�H�V���S�D�U�D���T�X�H���H�[�D�P�L�Q�H�P���R���S�{�V�W�H�U�����$���V�H�J�X�L�U����
pede que alguém rasgue o pôster. (Normalmente, há uma resistência).

Insiste e vai passando  até que alguém comece. Se ninguém começar, o 
próprio professor tomará a iniciativa.

Após o 1ª pedaço, outros deverão rasgar também.

Colocar as partes no centro do circulo e tentar juntos armar novamente 
�D�� �À�J�X�U�D���� �3�H�G�H�� �D�� �F�R�O�D�E�R�U�D�o�m�R�� �G�R�� �J�U�X���S�R�� �S�D�U�D�� �U�H�P�R�Q�W�D�U�� �R�� �S�{�V�W�H�U�� �H�P�� �P�H�Q�R�U��
período de tempo.

���Ž���Ž�¡�¨�˜�ñ Por que alguns (ou todos) hesitam em rasgar o pôster? (Era 
apenas um papel pintado!)

�‡��O que é mais importante? Este papel ou a vida de cada um dos presentes?

�‡��Vocês têm este cuidado com ela?

�‡�����0�R�V�W�U�D�U���D���G�L�À�F�X�O�G�D�G�H���G�R���S�{�V�W�H�U���Y�R�O�W�D�U���D���V�H�U���F�R�P�R���D�Q�W�H�V���H���U�H�Á�H�W�L�U���� �D�W�L-
�W�X�G�H�V�� �L�P�S�H�Q�V�D�G�D�V�� �S�R�G�H�P�� �G�H�L���[�D�U�� �P�D�U�F�D�V�� �G�L�I�t�F�H�L�V�� �G�H�� �V�H�U�H�P�� �U�H�W�L�U�D�G�D�V����
�$�� �Y�L�G�D�� �H�V�W�i�� �D�t�� �S�D�U�D�� �V�H�U�� �Y�L�Y�L�G�D���� �1�m�R�� �G�H�L�[�H�P�R�V�� �T�X�H�� �R�V�� �E�R�Q�V�� �P�R�P�H�Q�W�R�V��
passem. Cada momento é único e não volta. A união do grupo com 
objetivos comuns facilita nossa vida. Aproveitar os bons momentos e se 
afastar de situações que não estejam de acordo com os nossos valores. 
Cantar com eles a música "Como uma onda" de Lulu Santos.
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Como Uma Onda

Nada do que foi será
De novo do jeito que já foi um dia 
Tudo passa, tudo sempre passará
A vida vem em ondas, como um mar 
���ž�–�1�’�—�•�˜�1�Ž�1�Ÿ�’�—�•�˜�1�’�—���—�’�•�˜

Tudo que se vê não é
Igual o que a gente viu a um segundo 
Tudo muda o tempo todo no mundo 
Não adianta fugir 
Nem mentir pra si mesmo
Agora
Há tanta vida lá fora
Aqui dentro sempre

Como uma onda no mar

Como uma onda no mar

Como uma onda no mar

���Ž�1���¨�˜�œ�1���Š�•�Š�œ�1�Œ�˜�–�1�Š�1���˜�Ž�œ�’�Š

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�œ�ñ�1�6�H�Q�V�L�E�L�O�L�]�D�U�����U�H�Á�H�W�L�U�����H�V�W�L�P�X�O�D�U���R���D�X�W�R�F�R�Q�K�H�F�L�P�H�Q�W�R���H���L�Q�W�H�U�J�L�U��

���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�’�–�Ž�—�•�˜�ñ�1�7�H�[�W�R�V���V�R�E�U�H���D�P�R�U�����S�D�L�[�m�R���R�X���R�X�W�U�R�V���V�H�Q�W�L�P�H�Q�W�R�V���K�X-
manos (Sugestão: Coração de estudante, de Milton Nascimento), papel e ca-
neta.

O professor convida os alunos a analisarem seu coração, dizendo-Ihes:

�‡��Abra seu coração.
�‡��O que você vê dentro dele?
�‡��O que se sente?
�‡��O que lhe incomoda?
�‡��O que gostaria de dizer em nome dele?
�‡��Escreva o que seu coração gostaria de 

falar se tivesse voz.

Comentar com o grande grupo.

���’�—�¦�–�’�Œ�Š�œ�1�•�Ž�1���˜�˜�™�Ž�›�Š�³�¨�˜

���Š�—�³�Š�1�•�Š�œ�1���Š�•�Ž�’�›�Š�œ�1���˜�˜�™�Ž�›�Š�•�’�Ÿ�Š�œ

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�œ�ñ Estimular colaboração, participar e interagir.
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�(�V�W�H���p���X�P���M�R�J�R���H�[�W�U�D�R�U�G�L�Q�i�U�L�R�����S�R�U�T�X�H���Q�H�O�H���V�H�Q�W�L�P�R�V���R���S�R���G�H�U���G�H���U�H�F�U�L�D�o�m�R����
�T�X�H���H�[�L�V�W�H���T�X�D�Q�G�R���E�X�V�F�D�P�R�V�������ž�—�•�˜�œ, realizar um objetivo comum.

Nesta nova-velha brincadeira, aprendemos a valorizar cada pessoa e a 
reconhecer a importância de todos.

Esta é uma transformação da brincadeira tradicional da Dança das Ca-
deiras.

���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�’�–�Ž�—�•�˜�ñ�1Em círculo, um número de cadeiras menor que o nú-
mero de participantes. Em seguida propomos um "Objetivo Comum": termi-
nar o jogo com todos os participantes sentados nas cadeiras que sobrarem!

Coloca-se uma música e todos dançam. Quando a música parar, ���˜�•�˜�œ
devem sentar usando os recursos que estão no jogo - cadeiras e pessoas. Po-
dem sentar nas cadeiras, nos colos uns dos outros, ou de alguma outra ma-
neira criada pelos participantes. Em seguida, todos levantam e tira-se algu-
mas cadeiras, ninguém sai do jogo e continuamos a dança.

O professor pergunta:

�‡��Dá para continuar?
�‡��Está confortável para todos?

���Ÿ�Š�•�’�Š�³�¨�˜�ñ�1Nesse processo, os participantes vão percebendo que podem se 
liberar dos velhos, desnecessários e bloqueadores "padrões competidores":

�‡��Ficar "colados" às cadeiras. (Visão de escassez)
�‡��Ir todos na mesma direção. (Não assumir riscos)
�‡��Ficar ligado na parada da música. (Preocupação/tensão)
�‡��Ter pressa para sentar. (Medo de perder)
�‡��Dançar "travado". (Bloqueio da espontaneidade)

E na medida que se desprendem dos antigos hábitos, passam a resgatar e 
�I�R�U�W�D�O�H�F�H�U���D���H�[�S�U�H�V�V�m�R���G�R�����S�R�W�H�Q�F�L�D�O���F�R�R�S�H�U�D�W�L�Y�R�����S�D�U�D���M�R�J�D�U���H���Y�L�Y�H�U��

�‡��Ver as cadeiras como ponto de encontro. (Visão de abundância)
�‡���0�R�Y�L�P�H�Q�W�D�P���V�H���H�P���W�R�G�D�V���D�V���G�L�U�H�o�}�H�V�������)�O�H�[�L�E�L�O�L�G�D�G�H�����D�X�W�R�F�R�Q�À�D�Q�o�D��
�‡��Curtir a música. (Viver plenamente cada momento)
�‡��Dançar livremente. (Ser a gente mesmo é Lindo!)

O jogo prossegue até quando o grupo desejar. Em geral, a motivação é tão 
intensa que, mesmo depois de sentarem todos em uma única cadeira, o jogo 
continua com uma cadeira imaginária.

Daí em diante, é só dar asas a imaginação.
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���Š�œ�š�ž�Ž�•�Ž�1���–�’�•�¨�˜

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�ñ�1Desenvolver o espírito de cooperação.

���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�’�–�Ž�—�•�˜�ñ�1Particularmente, nos esportes o componente coopera-
tivo é muito forte. Não seria possível praticar qualquer tipo de esporte sem a 
ajuda do outro, nem que seja, como "adversário". Nas modalidades coletivas, 
é óbvio que há cooperação entre os jogadores da mesma equipe...

Pois é, a questão é que apesar de todas essas (e outras mais contundentes) 
�H�Y�L�G�r�Q�F�L�D�V���� �D�� �F�R�R�S�H�U�D�o�m�R���p�� �P�X�L�W�R���S�R�X���F�R�� �H�Q�I�D�W�L�]�D�G�D���Q�R���F�R�Q�W�H�[�W�R���G�R�V�� �H�V�S�R�U-
tes.

Para que isso aconteça, na prática, é que propomos integrar nos esportes, 
os princípios e estruturas dos Jogos Cooperativos. Para resgatar e enfatizar 
que:

“ Se o Importante é Competir, o Fundamental é Cooperar."

O Basquete Amigão é uma forma gradual de resgate do "espírito" de co-
operação nos esportes.

Comece-se pelo início: a formação das equipes!

Pode-se usar diferentes maneiras de compor as equipes estimulando no-
vos agrupamentos, quebrando inibições e "panelinhas" diminuindo o des-
conforto de ser sempre o último a ser acolhido e ainda, promover o conheci-
mento de aspectos pessoais que fortaleçam a intimidade e criação irrestrita 
de vínculos entre os participantes.

�$�O�J�X�Q�V���H�[�H�P�S�O�R�V��

�‡��Aqueles que nasceram em dia par, formam o time "ímpar".
�‡��Quem nasceu em dia ímpar, forma o time "par".
�‡��Nascidos no 1º e 2º semestre.
�‡��Pelo número de letras no nome.
�‡��Soma dos números da data de nascimento - Par e ímpar.
�‡��Qual destes problemas vamos resolver primeiro?
�‡��Cor de roupas - Clara e Escura.
�‡��Número do calçado - Par e ímpar.
�‡��Preferências: férias no campo e férias na praia.
�‡��Signos.

�&�R�P���D�V���H�T�X�L�S�H�V���G�H�À�Q�L�G�D�V���W�H�P���L�Q�t�F�L�R���R���M�R�J�R��

�'�H�L�[�D�U���T�X�H���R���J�U�X�S�R���S�U�D�W�L�T�X�H���R���M�R�J�R���F�R�Q�Y�H�Q�F�L�R�Q�D�O���G�X�U�D�Q���W�H���D�O�J�X�P���W�H�P�S�R����
Depois, abrir um espaço para recriação a partir de questões:

�‡����"Todos tocam/todos passam": a bola deve ser passada por entre todos 
os jogadores do time antes de poder ser arremessada à cesta.
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�‡��Como estão se sentindo?
�‡��Todos estão participando ativamente?
�‡��Alguém gostaria de falar, sugerir alguma coisa?

É comum pelo menos um dos participantes responder algo assim:

�‡��"Eu ainda não peguei na bola!"
�‡��"Joguei menos tempo que os outros!"
�‡�����(�O�D�V���À�F�D�P���S�D�V�V�D�Q�G�R���X�P�D���S�D�U�D���D���R�X�W�U�D���H���R���U�H�V�W�R���R�O�K�D�Q�G�R����
�‡��"É uma "fominha", só quer fazer cestas e não marca nada!"

�$�S�y�V���D���H�[�S�U�H�V�V�m�R���G�R�V���S�D�U�W�L�F�L�S�D�Q�W�H�V�����V�X�J�H�U�H���V�H���D�E�R�U�G�D�U���X�P���S�U�R�E�O�H�P�D���S�R�U��
�Y�H�]�����(���H�P���V�H�J�X�L�G�D�����F�U�L�D�U���V�R�O�X�o�}�H�V���S�R�V�L�W�L�Y�D�V���H���E�H�Q�p�À�F�D�V���S�D�U�D���W�R�G�R�V��

�‡��Qual destes problemas vamos resolver primeiro?

Depois de escolhido o problema, se várias sugestões são dadas e não há 
�X�P���F�R�Q�V�H�Q�V�R�����S�U�R�S�R�U���T�X�H���F�D�G�D���X�P�D���G�H�O�D�V���V�H�M�D���H�[�S�H�U�L�P�H�Q�W�D�G�D�����'�H�S�R�L�V�����D�T�X�H-
la que melhor atender ao problema é adotada.

Para fortalecer a�1���˜�˜�™�Ž�›�Š�³�¨�˜�1���—�•�›�Š�•�›�ž�™�Š�• (dentro do próprio time) adota-
se algumas alternativas, tais como:

�‡����"Todos jogam": todos que querem jogar recebem o mesmo tempo de 
jogo. Times pequenos facilitam a participação de todos.

�‡����"Todos tocam/todos passam": a bola deve ser passada por entre todos 
os jogadores do time antes de poder ser arremessada á cesta.

�‡����"Todos fazem cestas": para que um time vença é preciso que todos 
os jogadores tenham feito pelo menos 01 (uma) cesta durante o jogo. 
Dependendo do grau de habilidade do grupo no lugar de fazer a 
cesta, pode-se considerar os arremessos que tocaram no aro, ou até 
mesmo na tabela. 

�‡����"Todas as posições": todos os jogadores passam pelas diferentes 
posições do jogo (armador, pivô, etc).

�‡����"Passe misto": a bola deve ser passada, alternadamente, entre homens 
e mulheres.

�‡����"Resultado misto": as cestas são convertidas, ora por uma menina, 
ora por um menino.

Estas estruturas favorecem a cooperação entre os companheiros de 
equipe.

As estruturas contidas no Basquete Amigão podem ser inseridas em ou-
tras modalidades, como handebol, voleibol, futebol e atletismo, entre outras. 
(Jogos cooperativos).
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���ž�•�™�Š�›

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�œ�ñ�1Estimular a cooperação intergrupal e inverter o conceito de 
ganhar e perder.

���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�’�–�Ž�—�•�˜�ñ�1É um jogo de futebol normal, cada equipe é formada 
por duplas (ou trios) que devem permanecer de mãos dadas.

�-�R�J�D���V�H���V�H�P���J�R�O�H�L�U�R�V���H���D�P�S�O�L�D���V�H���D�R���P�i�[�L�P�R���D�V���G�L�P�H�Q���V�}�H�V���G�R���F�D�P�S�R�����R�X��
quadra).

Dependendo do número de participantes usa-se mais de uma bola, si-
multaneamente.

A dupla que faz o gol, marca ponto para sua equipe, mas em seguida, 
muda de lado, indo para o outro time.

�$�R���À�Q�D�O���G�H���M�R�J�R�����W�R�G�R�V���W�H�U�m�R���M�R�J�D�G�R���F�R�P���W�R�G�R�V�����R�U�D���Q�D���H�T�X�L���S�H�����$�������R�U�D���Q�D��
equipe "B".

Avaliação em grupo.

�	�’�—�Œ�Š�—�Š�1���˜�˜�™�Ž�›�Š�•�’�Ÿ�Š�1�™�Š�›�Š�1�ž�–�1���ž�—�•�˜�1���Ž�•�‘�˜�›

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�ñ�1Integrar alunos, pais, professores, funcionários e comunidade.

Sensibilizar as pessoas e instituições para a promoção de valores e rela-
cionamentos cooperativos.

���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�’�–�Ž�—�•�˜�ñ�1A composição das equipes é livre. Mas, devem ter, 
pelo menos, um representante de cada segmento da comunidade escolar 
(alunos, pais, professores, etc).

É realizada em 04 (quatro) blocos interligados, cada um com um conjunto 
de tarefas:

�‡����Tarefas Independentes: cada equipe realiza tarefas que dependem do 
grau de cooperação entre seus membros.

�‡����Tarefas Interdependentes: as equipes realizam JUNTAS uma tarefa co-
mum que depende da cooperação de todas as equipes. Como um gran-
de ���’�–�Ž.

1º) ���•�˜�Œ�˜�1�����’�—�•�Š�—�•�˜�1�Š�1���’�œ�¨�˜�1�•�Ž�1�ž�–�1���ž�—�•�˜�1���Ž�•�‘�˜�›��

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�ñ Construir a visão de um mundo melhor, reunindo opiniões 
dos diferentes segmentos da comunidade.

Tarefa independente: Entrevistar pessoas no bairro e pesquisar a visão 
delas de um mundo melhor.
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Tarefa interdependente: Pintar um "Mural Coletivo" representando a vi-
são de um mundo melhor, segundo a coletiva das entrevistas das diferentes 
equipes.

2º) ���•�˜�Œ�˜�1�����˜�,���³�¨�˜��

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�ñ Doar bens materiais e humanos (calor, humor, amor, abraço, 
laços...) para uma entidade assistencial.

Tarefa independente: Arrecadar roupas, brinquedos e alimentos.

Tarefas interdependentes: Organizar uma "Caminhada de Do-Ação" para 
entregar os bens materiais coletados e a entrega dos bens humanos. E criar 
um" Grito de Paz" para representar todo o ���’�–�Ž.

3º) �1���•�˜�Œ�˜�1�����ž�Œ�Ž�œ�œ�˜�1�™�˜�›�1�–�Ž�’�˜�1�•�Š�1���˜�˜�™�Ž�›�Š�³�¨�˜��

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�ñ���3�D�U�W�L�F�L�S�D�U���G�H�����'�H�V�D�À�R�V���&�R�R�S�H�U�D�W�L�Y�R�V�����E�X�V�F�D�Q�G�R���R���V�X�F�H�V�V�R���S�D�U�D��
todos.

Tarefa independente: Jogos Cooperativos que incentivem o aperfeiçoa-
mento do trabalho em equipe.

�7�D�U�H�I�D���L�Q�W�H�U�G�H�S�H�Q�G�H�Q�W�H�����6�R�O�X�F�L�R�Q�D�U���X�P���G�H�V�D�À�R���F�R�P�X�P�����H�Q�Y�R�O�Y�H�Q�G�R���W�R-
das as equipes para vencerem juntas.

4º) ���•�˜�Œ�˜�1�����˜�—�,���›�Š�•�Ž�›�—�’�£�Š�—�•�˜��

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�ñ Realizar uma grande festa de integração para celebrar a vitó-
ria... de todos.

Tarefa independente: Providenciar um determinado item para festa (som, 
bebidas, alimentação, etc.).

Tarefa Interdependente: Comemorar juntos o sucesso de todos.

�$�S�R�L�D�G�R�V���Q�H�V�V�H���H�L�[�R�����R���G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R���G�D���*�L�Q�F�D�Q�D���Y�D�L�����F�R�Q�V�W�D�Q�W�H�P�H�Q-
te, sendo aperfeiçoado. Sugestões, idéias, críticas construtivas e apoio che-
�J�D�P�� �D�� �W�R�G�R�V�� �R�V�� �S�D�U�W�L�F�L�S�D�Q���W�H�V���� �T�X�H�� �D�� �F�D�G�D�� �G�L�D�� �V�H�� �D�S�U�R�[�L�P�D�P�� �P�D�L�V�� �X�Q�V�� �G�R�V��
outros e da escola.

���’�•�Ž�›�Š�—�³�Š

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�ñ�1Estimular as condições de equilíbrio no grupo: respeito, coope-
ração, responsabilidade, objetividade e compreensão.

Debater

�‡����Verdadeiros líderes.
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�‡����Reunir em pequenos grupos e pedir para que respondam
�j�V���T�X�H�V�W�}�H�V���D�E�D�L�[�R��
» Por que se pertence a um grupo?
» Atividades positivas de um grupo e atividades negativas,

�F�R�P�R���L�G�H�Q�W�L�À�F�D���O�D�V��
» Características positivas de um líder.

Escolher um aluno para sair da sala. Escolher na turma um aluno ser o li-
der. Combinar um debate a respeito de um tema de interesse de todos, tendo 
o líder como moderador discreto e coordernador das opiniões.

�&�K�D�P�D�U���R���D�O�X�Q�R���T�X�H���À�F�R�X���G�H���I�R�U�D�����,�Q�L�F�L�D�U���R���G�H�E�D�W�H�����2���D�O�X�Q�R���G�H���I�R�U�D���W�H�P��
�T�X�H���L�G�H�Q�W�L�À�F�D�U���R���O�t�G�H�U��

Avaliar o comportamento do líder e dos outros que foram confundidos 
com o líder.

���˜�–�Š�•�Š�1�•�Ž�1���Ž�Œ�’�œ�¨�˜

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�ñ�1�(�[�H�U�F�L�W�D�U���D���W�R�P�D�G�D���G�H���G�H�F�L�V�m�R��

�'�L�V�F�X�W�L�U���F�R�P���R�V���D�O�X�Q�R�V���R���T�X�H���L�Q�Á�X�H�Q�F�L�D���Q�D���W�R�P�D�G�D���G�H���G�H�F�L�V�m�R��

�‡����Valores
�‡����Necessidades básicas
�‡����Autoconhecimento
�‡����Pensamento crítico

Selecionar um tema polêmico para debate e posicionamento.

���ž�•�Ž�œ�•�ä�Ž�œ�ñ

�‡����Papel do jovem na sociedade atual.
�‡����Divisão de atividades domésticas na família.
�‡����Trabalho voluntário na escola realizado por um grupo.
�‡����A canção mais popular do rádio.
�‡����Um comercial de cigarros da TV.
�‡����Um anúncio de uma revista.

Levantar questões a respeito do tema:

�‡����Se você fosse o chefe da família, o que faria?
�‡����Se você fosse o diretor...
�‡����Se você fosse o prefeito, o presidente...

Reunir informações para obter respostas às perguntas feitas. Analisar as 
informações.

Passos para tomada de decisão:
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�‡����Analisar a situação
�‡����Alternativas: Positivas e Negativas
�‡����Conseqüências: Positivas e Negativas

Organizar a discussão para a tomada pessoal de posição.

Chegar a uma decisão por maioria.

���Œ�›�à�œ�•�’�Œ�˜

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�œ�ñ�1Estimular a desinibição, sensibilizar para a linguagem e cria-
tividade.

���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�’�–�Ž�—�•�˜�ñ�1O professor indica a atividade dirigindo uma das 
perguntas à turma:

�‡����O que estão vendo dentro da sala?
�‡����E na rua, o que costumam ver?
�‡����E na praça? E no jardim?

Os substantivos fornecidos pelos alunos vão sendo listados no quadro-
negro.

Uma palavra é escolhida arbitrariamente pelo grupo e escrita na vertical. 
A partir de cada uma das suas letras, os alunos vão falando outras palavras, 
e o professor registra-as no quadro.

Numa segunda etapa, os alunos selecionam, dentre as palavras escritas, 
aquelas que serão utilizadas na criação de uma história.

Os alunos, orientados pelo professor, criam uma história com as palavras 
listadas.

���ž�•�Ž�œ�•�¨�˜�ñ Numa terceira etapa, cada um pode criar seu próprio acróstico 
ou ainda o professor pode repetir a atividade com a palavra COOPERAÇÃO 
e retirar as letras repetidas.

���ž�Ž�–�1���ž�Ž�›�1���˜�–�™�›�Š�›

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�œ�ñ�1Desenvolver a observação e a capacidade de análise crítica.

���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�’�–�Ž�—�•�˜�ñ�1�8�W�L�O�L�]�D�U�� �L�Q�L�F�L�D�O�P�H�Q�W�H�� �W�H�[�W�R�V�� �V�R�E�U�H�� �S�U�R�S�D�J�D�Q�G�D�� �S�D�U�D��
motivar.

Distribuir uma propaganda, de revista ou jornal, para cada aluno e pedir 
a estes que observem a imagem e a linguagem utilizada para que, a seguir, 
�S�R�V�V�D�P���I�D�]�H�U���X�P���H�V�W�X�G�R���G�D���U�H�O�D�o�m�R���H�[�L�V�W�H�Q�W�H���H�Q�W�U�H���D�P�E�D�V��
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�3�H�G�L�U���T�X�H���F�D�G�D���X�P���O�H�L�D���R���W�H�[�W�R���G�D���S�U�R�S�D�J�D�Q�G�D���T�X�H���U�H�F�H�E�H�X�����R�E�V�H�U�Y�D�Q�G�R��
a linguagem sintética, objetiva e apelativa utilizada.

�(�[�S�O�L�F�D�U���R���T�X�H���p���O�R�J�R�W�L�S�R�����V�t�P�E�R�O�R���G�H���X�P���S�U�R�G�X�W�R��

Fazer um levantamento das propagandas que estão sendo trabalhadas 
pelos alunos e colocar em destaque a associação do símbolo usado ao produ-
to, objeto da propaganda.

Apresentação e comentário de cada grupo.

���•�’�Ÿ�’�•�Š�•�Ž�1�•�Ž�1�Œ�›�’�Š�³�¨�˜�ñ�1O professor escolhe um produto de preferência de 
cooperativas e propõe as diretrizes da atividade aos alunos, divididos em 
grupos:

�‡����Sou um industrial e vocês, uma agência de publicidade.
�‡����Fabrico uma cola que possui as seguintes características: não borra, é 

facilmente removível, não tem cheiro, não endurece, vem em embala-
gens plásticas, inquebrável e resistente. Cola louças, metais, madeiras, 
pápeis, tecidos, etc.

�‡����A agência de propaganda deverá criar:
» nome para o produto;
» logotipo;
» slogan;
» campanha publicitária de lançamento pela TV.

�
�’�œ�•�à�›�’�Š�œ�1�Ž�–�1���ž�Š�•�›�’�—�‘�˜�œ

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�ñ�1Analisar a linguagem visual e simbólica dos quadrinhos.

Desenvolver a linguagem ao trabalhar onomatopéias, interjeições, pon-
tuação e estrutura do diálogo.

���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�’�–�Ž�—�•�˜�ñ�1O professor pede aos alunos que tragam tiras de 
histórias em quadrinhos encontradas em revistas ou jornais ou recortem de 
revistas velhas.

Chamar a atenção dos alunos para os diferentes tipos de balões utilizados 
nos quadrinhos para registrar a voz dos personagens: falando, gritando, sonhan-
do, pensando, ou a maneira de representar os barulhos ocorridos nas cenas.

Chamar atenção dos alunos para a pontuação, interjeições, organização 
do diálogo.

Desenhar no quadro-negro ou reproduzir os diferentes tipos de balões 
usados nas histórias.

���˜�•�Ž�•�˜�œ�1�•�Ž�1�‹�Š�•�ä�Ž�œ�ñ�1Pedir que criem nova fala para cada balão em peque-
nos grupos.
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�‡����Selecionar e recortar de revistas ou periódicos uma seqüência de 
quadrinhos que registrem uma sucessão de ações.

�‡����Recortar os balões dos quadrinhos com as falas dos personagens, 
�G�H�L�[�D�Q�G�R���D�S�H�Q�D�V���D���L�P�D�J�H�P��

�‡����Colocar num papel branco cada quadrinho isoladamente, 
acompanhando a seqüência.

�‡����Observando a seqüência e as cenas, criar os diálogos.

���˜�˜�™�Ž�›�Š�³�¨�˜�1�,�1���à�œ�1���˜�–�˜�œ�1�˜�1���ž�—�•�˜

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�œ�ñ�1Sensibilizar, analisar criticamente e estimular a generosidade.

���Š�•�Ž�›�’�Š�•�ñ�1�6�H�O�H�F�L�R�Q�D�U���J�U�D�Y�X�U�D�V���G�H���F�U�L�D�Q�o�D�V���Q�R�V���G�L�I�H�U�H�Q�W�H�V���D�V�S�H�F�W�R�V�����V�H�[�R����
raça, cor, situação social e econômica e outros. Estas gravuras deverão ser 
em número superior ao de participantes. Aparelho de som e a música "We 
are the world" de Michael Jackson e Lionel Ritchie. Letra da música em inglês e 
português, papel e caneta.

���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�’�–�Ž�—�•�˜�ñ�1Um grande círculo com os participantes sentados.

As gravuras deverão ser espalhadas sobre uma mesa ou no chão, no cen-
tro do grupo, e todos devem ser convidados a escolher uma.

Distribuir papel e caneta e pedir que cada um responda:

�‡����Por que escolheu a criança da gravura?
�‡����Se essa fosse uma criança abandonada, você acolheria em casa?
�‡����Ela dormiria em seu quarto? Por que?

Poderão ser feitos grupos de 6 participantes, para que comentem o que 
responderam sobre as crianças que escolheram.

���Š�•�Ÿ�Ž�,�œ�Ž�1�Œ�˜�–�1�ž�–�1���‹�›�Š�³�˜

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�œ�ñ�1Interagir e descontrair.

���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�’�–�Ž�—�•�˜�ñ�1É um tipo de "pega-pega", no qual o objetivo é que 
todos se salvem.

�2���S�H�J�D�G�R�U�����F�R�P���X�P�D���E�H�[�L�J�D�����W�H�Q�W�D���W�R�F�D�U���R���S�H�L�W�R���G�H���D�O�J�X�p�P�����V�H���F�R�Q�V�H�J�X�L�U��
�H�O�H���S�D�V�V�D���D���E�H�[�L�J�D���H���L�Q�Y�H�U�W�H�P���V�H���R�V���S�D�S�p�L�V��

Para não serem pegos, os participantes têm que se abraçar aos pares, en-
costando o peito um no outro, salvando-se mutuamente.

Conforme a dinâmica do grupo, pode-se ter mais que um pegador, maior 
�Q�~�P�H�U�R���G�H���E�H�[�L�J�D�V���H���S�U�R�S�R�U���D�E�U�D�o�R�V���H�P���W�U�L�R�V���H���R�X���H�P���J�U�X�S�R�V���P�D�L�R�U�H�V��
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Os abraços podem durar apenas 3 segundos. O professor usa um sino 
para que os participantes troquem de par.

�7�H�[�W�R���P�R�W�L�Y�D�G�R�U

Importância do Abraço

O abraço
Faz a gente se sentir bem,
Acaba com a solidão
Faz a gente superar o medo
Abre passagem para os sentimentos

Constrói a auto-estima
Estimula o altruísmo
Desestimula o envelhecimento
E, ajuda a controlar o apetite.
O abraço alivia a tensão,

Combate a insônia
Mantém em forma os músculos do braço e dos ombros,
Dá oportunidade para exercícios de alongamento, se você é baixo,
Propicia exercício de fIexão se você é alto,
Oferece uma alternativa saudável à vida

Oferece uma alternativa sadia e segura na amizade
���’�•�—�’���Œ�Š�1�Œ�˜�—���Š�—�³�Š�÷
�����›�–�Š�1�Š�1�—�˜�œ�œ�Š�1�—�Š�•�ž�›�Ž�£�Š�1�•�Ç�œ�’�Œ�Š�ï
É democrático, todo mundo tem direito a um abraço.
O abraço também,

�1�1�•�˜�•�’�Œ�Š�–�Ž�—�•�Ž�1�‹�Ž�—�·���Œ�˜�ð�1�—�¨�˜�1�•�ž�–�ž�•�•�ž�Š�1�˜�1�–�Ž�’�˜�1�Š�–�‹�’�Ž�—�•�Ž�ð
���˜�1�™�˜�—�•�˜�1�•�Ž�1�Ÿ�’�œ�•�Š�1�Ž�—�Ž�›�•�·�•�’�Œ�˜�ð�1�·�1�Ž���Œ�’�Ž�—�•�Ž�ð�1�Ž�Œ�˜�—�˜�–�’�£�Š�1�Œ�Š�•�˜�›�1�Ž�1�·�1�™�˜�›�•�¤�•�’�•�ï
Não requer equipamento especial
Não exige ambientação especial
Torna os dias mais felizes, mas felizes,

Torna viáveis os dias impossíveis
Comunica sentimentos de posse
Preenche espaços vazios em nossas vidas
Continua trazendo benefícios, mesmo depois de desfeito. 

Quatro abraços são necessários para sobreviver,
Oito abraços são necessários para manter a saúde,
Doze abraços são necessários para progredir.
E você, já deu quantos abraços hoje?

Texto adaptado do site: www.amoresentimento.unilog.com.br
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���Ž�œ�™�›�Ž�—�•�Ž�›�,�œ�Ž�1�™�Š�›�Š�1���›�Ž�œ�Œ�Ž�›

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�ñ�1�5�H�Á�H�W�L�U���V�R�E�U�H���R���D�S�H�J�R���D�R�V���E�H�Q�V���P�D�W�H�U�L�D�L�V��

���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�’�–�Ž�—�•�˜�ñ�1Em um grande círculo, será distribuído papel e o pro-
fessor solicitará que todos pensem antes de escrever para não haver rasuras. 
A seguir deverá ler a seguinte frase:

���9�R�F�r�� �Y�D�L�� �U�H�F�H�E�H�U�� �X�P�� �S�U�r�P�L�R�� �T�X�H�� �p�� �X�P�� �E�H�P�� �V�R�F�L�D�O�� �L�P�S�R�U���W�D�Q�W�H�� ���À�P�� �G�D��
�Y�L�R�O�r�Q�F�L�D�����À�P���G�D���P�L�V�p�U�L�D�����À�P���G�D���H�[�L�V�W�r�Q�F�L�D���G�H���P�H�Q�R�U�H�V���G�H���U�X�D�������P�D�V���S�D�U�D���U�H-
ceber este prêmio você terá que renunciar a 4 bens materiais que você possui 
e gosta, doando a 4 pessoas diferentes".

Coloca-se um fundo musical e se determina o tempo para escreverem ao 
que renunciam e a favor de quem.

Após a tarefa individual, deverão formar grupos de 4 ou 5 para comentar 
o que doaram e como se sentiram tendo que se privar do que gostavam em 
vista de algo bem maior.

Avaliação em grupo.

���“�ž�•�Š�—�•�˜�,�œ�Ž�1���ž�•�ž�Š�–�Ž�—�•�Ž

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�œ�ñ�1Estimular a ajuda mútua e o espírito de cooperação.

���Ž�œ�Ž�—�Ÿ�˜�•�Ÿ�’�–�Ž�—�•�˜�ñ�1Apenas 2 alunos da turma participarão ativamente 
na primeira fase.

Dois cabos de vassoura serão colocadas nos ombros dos dois participan-
tes, e as mãos dos mesmos serão atadas nas pontas das varas, como se es-
�W�L�Y�H�V�V�H�P���F�U�X�F�L�À�F�D�G�R�V�����&�K�R�F�R�O�D�W�H�V���V�H�U�m�R���S�U�H�V�R�V���Q�D���S�R�Q�W�D���G�D���Y�D�U�D�����2�V���D�O�X�Q�R�V��
não poderão usar as mãos para alcançar os chocolates.

�$�P�D�U�U�D�U���À�U�P�H���S�D�U�D���Q�m�R���V�R�O�W�D�U���Q�H�P���G�H�L�[�D�U���D���Y�D�U�D���F�R�U�U�H�U��

Serão dados 3 minutos. Se não conseguirem alcançar os chocolates, pode-
rá entrar a nova dupla.

O grupo deverá observar as atitudes de cada dupla e de cada participante.

���Ÿ�Š�•�’�Š�³�¨�˜�ñ Se cada um tentar comer sozinho o chocolate, jamais con-
seguirá; se houver partilha, os dois poderão alcançar os chocolates um do 
outro.

Evidenciar a importância do trabalho em conjunto na família, na escola 
e na sociedade.
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�'�L�V�W�U�L�E�X�L�U���H�V�W�H���W�H�[�W�R���R�X���R�X�W�U�R���V�L�P�L�O�D�U���H���U�H�D�O�L�]�D�U���D���O�H�L�W�X�U�D���D�R���I�D�]�H�U���D���D�Y�D�O�L�D�o�m�R��

O Maior Inimigo do Amor e do Egoísmo

O amor é partilha e solidariedade. Sair do individualismo é sinal de maturidade. 
A mudança do nosso jeito de pensar e de ver o outro deve se fazer acompanhar da 
mudança da organização social. Não são dois momentos ou movimentos, mas uma 
única tarefa e compromisso.

Uma lenda chinesa nos narra que certo dia um discípulo perguntou ao vidente:

– Mestre, qual é a diferença entre o céu e o inferno?

E o vidente respondeu:

– Ela é muito pequena e com grandes conseqüências.

Vi um grande monte de arroz cozido e preparado como alimento. Ao redor dele, 
muitos homens, quase a morrer, não podiam se aproximar do monte de arroz. Mas 
possuíam longos palitos de 2 a 3 metros de comprimento. Apanhavam, é verdade, o 
arroz, mas não conseguiam levá-Io para a própria boca, porque os palitos em suas 
mão eram muito longos, e, assim, famintos e moribundos, embora juntos, mas não 
solidários, permaneciam curtindo uma fome eterna, diante de uma fartura inesgotável. 
E isso era um inferno.

Vi outro grande monte de arroz cozido e preparado como alimento. Ao redor dele, 
muitos homens famintos, mas cheios de vitalidade. Não podiam se aproximar do monte 
de arroz, mas possuíam longos palitos de 2 a 3 metros de comprimento.

Apanhavam o arroz, mas não conseguiam levá-lo para a própria boca, porque os 
palitos em suas mãos eram muitos longos. Mas com seus longos palitos, ao invés de 
levá-Ios à sua própria boca, serviram-se uns aos outros o arroz. E assim matavam 
sua fome insaciável, numa grande comunhão fraterna, juntos e solidários, gozando a 
excelência dos homens e das coisas. E isso é o céu.

���Ÿ�Š�•�’�Š�³�¨�˜

���‹�“�Ž�•�’�Ÿ�˜�ñ�1Desenvolver o senso crítico.

Avaliar uma reunião, um encontro (com pais, alunos, professores), uma 
aula, um bimestre e outros.

Promover a participação de todos os integrantes do grupo no momento 
da avaliação.

Elaborar um painel simbólico visual da avaliação.

�3�U�H�S�D�U�R���S�D�U�D���U�H�D�O�L�]�D�o�m�R���G�D���R�À�F�L�Q�D��
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Fazer o desenho, em uma cartolina ou papel pardo, dos raios de uma 
�U�R�G�D���G�H���E�L�F�L�F�O�H�W�D�����2�V���U�D�L�R�V���G�H�Y�H�U�m�R���W�H�U���D�V���P�H�V�P�D�V���P�H�G�L�G�D�V�����1�R���L�Q�t�F�L�R���G�D���R�À-
�F�L�Q�D���Q�m�R���V�H���G�H�Y�H���H�[�S�O�L�F�D�U���T�X�H���R���J�U�i�À�F�R���U�H�S�U�H�V�H�Q�W�D���X�P�D���U�R�G�D���G�H���E�L�F�L�F�O�H�W�D�����S�R�L�V��
�D�R���À�Q�D�O���À�F�D�U�i���P�D�L�V���F�O�D�U�R���S�D�U�D���R���J�U�X�S�R���H�V�V�D���U�H�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�m�R��

Cada reta corresponde a um aspecto a ser avaliado.

�&�R�O�R�F�D�P���V�H���O�H�W�U�D�V�����G�R���F�H�Q�W�U�R���S�D�U�D���I�R�U�D�����T�X�H���V�L�J�Q�L�À�F�D�P���R�V���F�R�Q�F�H�L�W�R�V���L�Q�V�X-
�À�F�L�H�Q�W�H�����,�������U�H�J�X�O�D�U�����5�������E�R�P�����%�����H���y�W�L�P�R�����2����

Os itens a serem avaliados dependem do conteúdo e do propósito da 
avaliação.

Os alunos de preferência em círculo, discutem cada item, sob a coordena-
ção de dois colegas ou mais.

�$�S�y�V���D���G�L�V�F�X�V�V�m�R���G�H���F�D�G�D���S�R�Q�W�R�����X�P���G�R�V���S�U�R�I�H�V�V�R�U�H�V���P�D�U�F�D���Q�R���J�U�i�À�F�R���R��
conceito referente ao item.

Ao término o coordenador irá unir os pontos, incentivando o grupo a 
�Y�H�U�L�À�F�D�U���R���F�R�Q�W�R�U�Q�R���G�H���X�P�D�����U�R�G�D����

�(�[�H�P�S�O�R��

�$���S�D�U�W�L�U���G�D�t���S�R�G�H�U�i���R�F�R�U�U�H�U���X�P�D���G�L�V�F�X�V�V�m�R���G�R���J�U�X�S�R�����F�R�P���D�O�J�X�P�D�V���U�H�Á�H�[�}�H�V��

�‡��Esta "bicicleta" poderá andar?
�‡��Quais os raios que estão empenados?
�‡��Como consertar esta roda?
�‡��Que fazer?

O coordenador poderá anotar as observações ou sugestões feitas pelo 
�J�U�X�S�R���� �2�� �J�U�i�À�F�R�� �H�� �D�V�� �V�X�J�H�V�W�}�H�V�� �G�H�Y�H�U�m�R�� �V�H�U�� �O�H�Y�D�G�R�V�� �S�D�U�D�� �R�X�W�U�R�V�� �L�Q�W�H�U�H�V�V�D-
dos, quando for o caso. Poderá ser colocado no mural da sala de aula, por 
�D�O�J�X�P���W�H�P�S�R�����F�R�P���D���À�Q�D�O�L�G�D�G�H���G�H���D�Y�D�O�L�D�o�m�R���F�R�Q�W�t�Q�X�D���G�R���J�U�X�S�R�����S�U�R���I�H�V�V�R�U�H�V��
e alunos).
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